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 Gabriela, das Irmãs de Belém, a respeito dos desafios de 
anunciar e reanunciar Jesus Cristo, segundo as 
perspectivas do 11° Plano de Pastoral de Conjunto da 
Arquidiocese. Em seguida, foi apresentada a avaliação da 
Paróquia do ano de 2013. 
    Podemos considerar que estes dois eixos foram de 
grande relevância para que os grupos de trabalho 
definissem ações concretas para cada uma das seis 
prioridades para a pastoral paroquial para o ano de 2014: 
animação bíblica, acolhimento, liturgia, caridade, formação 
e missão. Essas seis prioridades são os eixos de toda a 
caminhada paroquial, em torno das quais nos 
envolveremos para dinamizar os diversos ministérios, 
serviços, pastorais e comunidades que participam da ação 
evangelizadora de nossa Paróquia. Neste sentido, 
pretendemos aprofundar o ser missionário-discípulo de 
Jesus Cristo junto àqueles que tradicionalmente 
frequentam as nossas igrejas, mas queremos, também, nos 
abrir para dialogar com aqueles que se encontram a nossa 
volta, mas estão distantes da experiência de fé na 
comunidade eclesial. Registro o meu agradecimento aos 
leigos e leigas que participaram da Assembleia e aos 
membros da comissão organizadora, que trabalharam 
arduamente para estudar, planejar e dar todo o suporte 
necessário para que este importante evento pudesse 
acontecer.
    Gostaria de informar aos caros paroquianos que, na data 
de 30 de março de 2014, receberemos em nossa Paróquia 
os provinciais da Congregação dos Missionários do Verbo 
Divino das províncias do Continente Americano. Serão em 
torno de 40 confrades, dentre eles padres e irmãos verbitas. 
Também se juntará ao grupo o Pe. Henrique Kuluke, 
Superior-Geral da Congregação a quem, desde já, 
manifestamos as nossas boas-vindas. Finalmente, 
estamos prestes a iniciar o Tempo da Quaresma em 
preparação para a Páscoa de N. S. Jesus Cristo. 
   Sabemos que este é um tempo privilegiado da graça do 
Senhor. Rumo a nossa conversão, faremos a travessia dos 
nossos desertos, tal como o povo de Deus no deserto rumo 
à terra prometida. Teremos a chance de reviver a 
experiência do Senhor que venceu o mal em obediência 
incondicional ao Pai. Esta experiência é enriquecida pela 
Igreja no Brasil com a Campanha da Fraternidade, que este 
ano tem como tema "A Fraternidade e Tráfico Humano". É 
triste sabermos que, com toda a evolução da civilização, 
ainda enfrentamos situações de barbárie contra a dignidade 
dos filhos e filhas de Deus. Alguns afirmam que o tráfico 
humano perde apenas para o tráfico de drogas e de armas, 
sendo uma das grandes atividades lucrativas da atualidade.               
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mais isolados do nosso país, mas em lugares tão 
descobertos e evoluídos como São Paulo, onde um bom 
número de estrangeiros trabalha em situações de 
escravidão, inclusive para empresas renomadas do 
mercado. Que os exercícios quaresmais, particularmente, da 
oração, do jejum e da caridade, convertam mais e mais os 
nossos corações para celebrarmos a vida vitoriosa de Jesus 
Cristo em sua Páscoa, fortalecendo-nos para vencermos os 
nossos desertos pessoais e para darmos passos concretos 
na superação da cruz imposta a tantos irmãos e irmãs feitos 
escravos e traficados em nossa sociedade. Que isto seja 
possível em nome de Jesus Cristo, nosso Salvador.

Irmãos e Irmãs no discipulado
de Jesus Cristo:

 Nossa Paróquia Cristo 
Redentor viveu, na manhã do 
dia 15 de fevereiro, a graça de 
celebrar a sua Assembleia 
Paroquial Pastoral de 2013. 
Iniciamos os trabalhos com a 
celebração da Sagrada 
Eucaristia e, em seguida, 
partimos para os trabalhos 
próprios da Assembleia, 
destacando a palestra da Ir. 

   Em sua mensagem para o período que vai da Quarta-Feira 
de Cinzas até a Páscoa, o Papa Francisco defendeu uma 
distribuição de renda mais justa e acesso igualitário à saúde 
e educação, numa mensagem para a Quaresma na qual 
conclamou os fiéis a procurarem e tocarem "a pobreza de 
seus irmãos".
   Ele disse que os cristãos têm o dever de ajudar os que 
sofrem com a pobreza moral, como os que são "servos" do 
álcool, das drogas, do jogo e da pornografia. Durante a 
Quaresma, que neste ano começa em 5 de março, os 
cristãos são orientados a se submeterem a privações e 
ajudarem os menos afortunados. Francisco, que quando 
arcebispo de Buenos Aires era conhecido por visitar 
pessoas pobres em bairros humildes, disse que as feridas 
da pobreza "desfiguram o rosto da humanidade" e estão 
gritando para serem curadas.

Mensagem do Papa Francisco para a Quaresma 2014
Terça-feira, 4 de fevereiro de 2014
Boletim da Santa Sé

Fez-Se pobre, para nos enriquecer com a sua pobreza (cf. 
2 Cor 8,9)

   Queridos irmãos e irmãs!
  Por ocasião da Quaresma, ofereço-vos algumas reflexões 
com a esperança de que possam servir para o caminho 
pessoal e comunitário de conversão. Como motivo 
inspirador tomei a seguinte frase de São Paulo: " Conheceis 
bem a bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo 
rico, Se fez pobre por vós, para vos enriquecer com a sua 
pobreza " (2 Cor 8,9). O Apóstolo escreve aos cristãos de 
Corinto encorajando-os a serem generosos na ajuda aos 
fiéis de Jerusalém que passam necessidade. A nós, cristãos 
de hoje, que nos dizem estas palavras de São Paulo? Que 
nos diz, hoje, a nós, o convite à pobreza, a uma vida pobre 
em sentido evangélico?

Veja o Texto na integra no site da Paróquia. 
www.cristoredentor-rj.com.br 

Papa Francisco apresenta mensagem para a Quaresma 
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    O grupo do EJC, composto em sua maioria por jovens de 18 
a 30 anos, se reúne todos os domingos às 18 horas no Centro 
Paroquial, culminando com a missa das 20 horas, na qual é 
responsável pela liturgia e parte musical. 
   Como enfermeiro que é, por formação e profissão, Kadu foi 
convidado a participar, ainda na fase de organização, da 
Jornada Mundial da Juventude, coordenando o setor Saúde do 
Vicariato Sul, quando visitou os possíveis locais para 
instalação dos postos de saúde que funcionaram durante a 
catequese da jornada. No evento, atuou  como supervisor de 
Saúde e como enfermeiro dentro do cordão de isolamento dos 
atos centrais.
    Na Igreja da Santíssima Trindade, no Flamengo, recebeu 
sua primeira Eucaristia, foi catequista e recebeu a crisma. Por 
influência de amigos, passou a frequentar a Igreja de Nossa 
Senhora da Esperança, em Botafogo, onde também foi 
coroinha, catequista e coordenador do Grupo da 
Perseverança.
    Seu ingresso no EJC deu-se por indicação de um amigo de 
futebol americano, esporte de sua predileção, que os dois 
praticavam na ocasião. Esclarece que o EJC é um grupo 
missionário que tem como principal objetivo levar mais jovens 
para a Igreja e mais Igreja para os jovens e levar a palavra de 
Cristo a um irmão afastado da religião católica. Afirma que a 
maior recompensa ocorre quando conseguem uma conversão. 
Diz que se sente bem no grupo, principalmente quando tem a 
oportunidade, com os demais colegas, de ser útil à Paróquia, 
tanto nas atividades religiosas quanto nas festivas. Pelo EJC, 
participa do Conselho Paroquial, em sistema de rodízio com os 
demais dirigentes. 
    Esclarece ainda que a porta de entrada do jovem no grupo se 
dá pela participação em um dos “encontrões” que acontecem 
duas vezes ao ano. Frisa que o próximo já está programado 
para acontecer nos dias 3 e 4 de maio, e convida todos os 
jovens a participar.  “É uma experiência que vale a pena”, 
acrescenta, informando que a inscrição pode ser feita a 
qualquer momento, com algum membro do EJC ou através do 
email .
   Como se pode perceber, para ele o exercício de sua profissão 
no Instituto Fernandes Figueira, vinculado à Fundação 
Oswaldo Cruz, e na UNIMED não é usado como desculpa de 
falta de tempo para outras atividades, pois, além de cumprir 
com suas obrigações profissionais e religiosas, participa 
ativamente do Encontro de Jovens com Cristo, das atividades 
paroquiais, encontrando ainda tempo para exercer o 
Escotismo.  

dirigencia@gmail.com

    O santo deste mês é muito querido, mas do qual pouco de 
concreto conhecemos. Viveu no primeiro século, foi 
contemporâneo de Jesus e seria o soldado romano que 
perfurou Jesus com uma lança (Jo 19,34), ou o centurião 
que, na crucificação, reconheceu Cristo como "o Filho de 
Deus" (Mt 27,54; Mc 15,39; Lc 23,47).
    Diz a tradição que a água que saía do lado ferido de Jesus 
respingou em seu rosto e ele imediatamente sarou de um 
grande problema de visão, e converteu-se ao cristianismo. 
Deixou o exército e foi instruído pelos apóstolos (não há 
relatos de que estava presente em Pentecostes) e partiu 
para levar o Santo Evangelho para as populações da 
Cesareia e da Capadócia, onde foi responsável pela 
conversão de muitas pessoas ao Cristianismo durante seus 
anos de vida apostólica.
    Há uma crença popular, no Brasil e na Espanha, de que 
São Longuinho acha objetos perdidos. É só repetir: São 
Longuinho, São Longuinho, se eu achar (nome do objeto 
perdido) darei três pulinhos e três gritinhos (Achei, São 
Longuinho. Achei, São Longuinho. Achei, São Longuinho). 
O mais curioso é que ninguém sabe de onde veio a tal 
superstição 'saltitante' e a pergunta "por que os pulinhos" 
também tem diferentes respostas. Segue o mistério...
"Além de ter problemas na visão, São Longuinho tinha 
problemas nas pernas, ele não conseguia caminhar direito e, 
por isso, gosta de 'ver' as pessoas pulando em homenagem 
a ele".
    “São Longuinho apenas pede os pulinhos para sua 
musiquinha rimar: São Longuinho, São Longuinho, se eu 
achar o que perdi dou três pulinhos. Se ele pedisse outra 
coisa, dificilmente rimaria.  
    Diz a tradição que foi preso e torturado para renegar sua 
fé, tendo seus dentes sido arrancados e a língua cortada.
    São Longuinho foi canonizado pelo Papa Silvestre II, 
quase mil anos depois, no ano de 999. O processo de 
canonização já tinha caminhado bastante conforme os 
trâmites exigidos pela Igreja. Porém, vários documentos que 
faziam parte do processo, ficaram perdidos ao longo de 
anos. Então, o Papa pediu a intercessão do próprio São 
Longuinho para que o ajudasse a encontrar os documentos 
perdidos. E aconteceu que, pouco tempo depois, os 
documentos foram encontrados e a canonização aconteceu 
conforme manda a lei da Igreja.
    No Brasil existem duas igrejas com imagens dele: Bom 
Jesus de Matosinhos, em Congonhas (MG), e Nossa 
Senhora da Escada, em Guararema (SP). 

“

QUEM NÃO CONHECE?

Santo do Mês
São Longuinho

15 de março

KADU

  Desde novembro de 2005 que 
CARLOS EDUARDO PESSANHA 
BOLLER, mais conhecido como 
Kadu (com K, como prefere), faz 
parte do EJC – Encontro de Jovens 
com Cristo, da Paróquia Cristo 
Redentor.
  Em 2013 foi eleito, com mais três 
membros, dirigente do Grupo para o 
exerc íc io  de  2014,  f i cando 
responsável por toda a parte 
financeira.
    

mailto:dirigencia@gmail.com


3

   Segundo relata o estudioso e pesquisador Hiram Araújo em seu livro Carnaval, a origem das festas carnavalescas não tem 
como ser precisamente estabelecidas, talvez possam estar ligadas aos cultos agrários, às festas egípcias e, mais tarde, ao culto 
a Dionísio, ritual que acontecia na Grécia, entre os anos 605 e 527 a.C.
   O carnaval Cristão inicia o seu desenvolvimento quando, em 590 d.C, o Papa Gregório I, o Grande, marca em definitivo a data 
do carnaval no calendário eclesiástico. Determina-se a data do equinócio da primavera no hemisfério norte (ponto ou momento 
em que o sol corta o equador, tornando os dias iguais às noites). Ocorre em 21-22 de março. Observa-se na folhinha o primeiro 
domingo após o 14º dia da lua nova. Ou numa regra mais prática, o 1º domingo após a lua cheia. A esse domingo Gregório I, o 
Grande, deu o titulo de “dominica ad carne levandas”, expressão que veio se abreviando para carne levamem, carneval e 
carnaval, a terça-feira “mardi gras” seria legitimamente a noite de carnaval. 
   Se o 14º domingo da lua nova (ou primeira da lua cheia) cair no dia 21 e for sábado, o domingo 22 de março será o domingo de 
Páscoa. E assim por diante. O domingo de Páscoa só pode cair entre os dias 22 de março e 25 de abril. 
   Para marcar o carnaval, observam-se os quarenta dias que Jesus passou jejuando no deserto (quaresma) e fixa-se no 7º 
domingo, chamado de quinquagésima, a permissão para se comemorar comendo carne, antes do sacrifício da quaresma. 
  Em 1545, no Concílio de Trento, entre outros assuntos importantes, entrou em pauta a discussão do carnaval, que foi 
reconhecido como importante manifestação de rua, não devendo ser hostilizado pelo clero. 
   O carnaval cristão, na área mediterrânea da Europa – Itália, França, Alemanha – começa mesmo quando o Papa Paulo II 
(1461-1471), ao observar de sua morada que a Via Lata (longa avenida que partia de seu palácio na Praça Del Papolo até a 
Praça Veneza) ficava vazia e deserta o ano inteiro, resolveu organizar festas durante o carnaval – promoção de corrida de 
cavalos, anões e de corcundas e outros eventos, tudo sob a luz de luminárias, de tocos de velas, e por isso o carnaval ficou 
conhecido como Mocoletti. 
   Porém, com as mudanças dos tempos e costumes, o carnaval sofreu diversas, grandes e profundas transformações, 
principalmente sociais, popularizando-se e tornando-se uma festa mais mundana. Como a Igreja sempre se pautou nos padrões 
éticos e morais e não permitia uma série de excessos na Quaresma, as pessoas passaram a aproveitar o último dia antes do 
início da Quaresma para fazerem de tudo a que achavam “ter direito”, retomando o carnaval as características das festas pagãs.
   Conclui-se que o carnaval não é uma festa religiosa mas tolerada pela Igreja, desde que festejada sem excessos e de acordo 
com o contido na doutrina Cristã. Participando ou não, é bom descansar, estar com a família, rezar e se preparar para o início da 
Quaresma na Quarta-Feira de Cinzas.

   A data de 8 de março foi oficialmente adotada como sendo 
o Dia Internacional da Mulher, em 1977, por iniciativa das 
Nações Unidas. Porém, sua origem remonta ao final do 
século XIX e virada do século XX, no contexto da Segunda 
Revolução Industrial e da Primeira Guerra Mundial, quando 
ocorre a incorporação da mão de obra feminina, em massa, 
na indústria.
   Nos Estados Unidos, no dia 8 de março de 1857, operárias 
de uma fábrica de tecidos, situada na cidade norte-
americana de Nova Iorque, fizeram uma grande greve. 
Ocuparam a fábrica e começaram a reivindicar melhores 
condições de trabalho. A manifestação foi reprimida com 
total violência. As mulheres foram trancadas dentro da 
fábrica, que foi incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs 
morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano.
   Na Rússia, em 1917, a greve das operárias da indústria 
têxtil contra a fome, contra o czar Nicolau II e contra a 
participação do país na Primeira Guerra Mundial precipitou 
os acontecimentos que resultaram na Revolução de 
Fevereiro.
   

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Cada pais, quer do oriente ou do ocidente, tem em sua história relevantes datas que justificam a homenagem.
No Brasil, podemos dizer que o dia 24 de fevereiro de 1932 foi um marco na história da mulher. Nesta data foi instituído o voto 
feminino. As mulheres conquistavam, depois de muitos anos de reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas 
para cargos no executivo e legislativo.
  A mulher deve ser homenageada sempre, porém ainda mais justo fazer uma homenagem no dia internacional a ela dedicado.
São as sinceras homenagens do Boletim  A Voz do Redentor. 

ORIGENS DO CARNAVAL
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    Na Matriz: Laranjeiras, 519                                                               
    De segunda a sab às 8h e 18h          
    Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h                                                                                                     

Nas Comunidades:                                                                                 
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336) Domingo às 8h30min e Quartas Feiras às 19  horas                                                    
Santo Antônio - (Amapolo/Coroado) 2º e 4º Domingos às 10h
Santa Luzia – (Rua Júlio Otoni, 298)  1º e 3º Domingos às 10h                                                                                                                    

                                                                                                           
HORÁRIO DA SECRETARIA

Segunda das 14h às 18h. Terça a Sexta de 8h às 12 e de 14h às 18h. Sábado das 8h às 12h 
Domingo das 8h30min às 12h30min.

Rua das Laranjeiras, 519, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – Tel. 2558-51709.  Site   www.cristoredentor-rj.com.br
Para se comunicar com: Redação de  “A VOZ DO REDENTOR” – voz.redentor@gmail.com;  Pároco -  pcristoredentor.rjparoco@gmail.com

 HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares -  distribuição interna e gratuita.

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES
 MARÇO

ACONTECEU
Celebração eucarística realizada na Paróquia Cristo Redentor, em 1º de Fevereiro, 
presidida por D. Edson Castro Homem, Bispo Auxiliar da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro, na qual foi concedida a ordem menor do acolitado a 16 aspirantes ao 
diaconato, dentre os quais o nosso paroquiano Bernardo Tura.

Assembleia Paroquial de 2013, realizada em 15 de fevereiro de 2014.  Palestra 
sobre o 11º Plano de Pastoral de Conjunto proferida pela Irmã Gabriela da 
Congregação de Nossa Senhora de Belém.

A VIDA É UM
DOM A SER 
PARTILHADO
UMA SIMPLES 
ORAÇÃO
Deus, Pai de 
amor, que tudo
 nos dá  com generosidade. Obrigado/a 
pela vida, pelos sonhos e realizações 
que teu amor nos faz experimentar. 
Obrigado porque estás em nossos 
projetos quando vislumbramos que a 
vida é um dom a ser partilhado. 
Pedimos-Te, ó Pai, que faças o nosso 
coração voltar à fraterna partilha do 
dízimo e abras a nossa consciência 
para o compromisso cristão de 
solidariedade. Que nosso dízimo seja 
suporte para alimentar uma igreja que 
seja humana, divina e missionária. 
Amém!

Ver mais fotos do Acolitato e da Assembleia no site da Paróquia  
www.cristoredentor-rj.com.br

2 Helena F.B. Cavalcante
 Léa Cortez D. da R Lima
Tania D'Andrade Teneró
3 Francisca Cabral Lucas
4 Ronaldo Ismério Moreira
5 Guilherme G Monteiro / Maria Inês M. Góes
7 Jausete Aguirre
10 Elizabeth Gomes / Paulo José C. de Souza
11 José Paulo de B. Duarte
12 Ivone Maria da Silva / Regina Daudt de Oliveira
15 Bernardo Rqangel Tura
 Henrique Luiz M. de P. Xavier
16 Odylea Alves de Souza
17 Sérgio de Aguiar Moncorvo

 

20 Francisco Gomes Viana
Maria Annunciada L. de Souza
Maria de Fátima dos S.S. Neves
22 Marina de Albuquerque
25 Eliane  Maria Pantoja de Castro
Sérgio Luiz B. Sampaio
27 Gracinda Barbosa de Sá
Marluce Guedes da França
28 Nilda Fonseca D. Ribeiro
30 Eline de Medeiros
Iza Parizzi Maligo
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RESULTADO DO NÚMERO ANTERIOR
1-  Rei  da  Judéia -                 
2- Onde Zacarias escreveu o nome do seu filho -  
3- Recebeu revelação e ficou mudo -  
4- Onde deitaram Jesus -  
5- Anunciou o nascimento do  Salvador - 
6- Proclamou um cântico de agradecimento - 
7- Filho da prima de Maria -   
8- Cidade onde Jesus nasceu - 
9- Homem que desposou Maria -  
10 - Mulher idosa que teve um  filho - 

Herodes 
Tabuinha

Zacarias
Manjedoura 

Gabriel 
Maria 

João
Belém

José

     

 

Isabel
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